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 Psychological aspects in children and adolescents with dyslexia: a systematic review


ABSTRACT
This study aimed at understanding the psychological aspects related to dyslexia in the childhood and adolescence phases, using international productions published between 2009 and 2020. A systematic review of the literature was carried out using the following search strategy: ("Dyslexia" OR "Dyslexia, Developmental" OR "Disorders, Developmental Reading" OR "Reading Disorders" OR "Reading Disability, Developmental") AND ("Child" OR "Children") AND ("Mental Health" OR "Anxiety" OR "Depression" OR "Self Esteem") AND ("School" OR "Primary Schools" OR "Secondary School"), in the PsycINFO, PubMed, WoS and Scopus databases. A total of 317 files were found, with the final bank of analysis consisting of eleven studies. The results showed that the dyslexic condition experienced in childhood and adolescence has repercussions on various psychological aspects of the subject, by having greater susceptibility to develop symptoms of anxiety and depression, affecting self-esteem, motivation, mood and other subjective processes. There is a need for further research seeking a better understanding of the implications of dyslexia in these phases of the life cycle.
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RESUMO
Este estudo teve por objetivo geral compreender quais são os aspectos psicológicos relacionados à dislexia nas fases da infância e adolescência, utilizando produções internacionais publicadas no período entre 2009 e 2020. Realizou-se uma revisão sistemática da literatura utilizando a seguinte estratégia de busca: (“Dyslexia” OR “Dyslexia, Developmental” OR “Disorders, Developmental Reading” OR “Reading Disorders” OR “Reading Disability, Developmental”) AND (“Child” OR “Children”) AND (“Mental Health” OR “Anxiety” OR “Depression” OR “Self Esteem”) AND (“School” OR “Primary Schools” OR “Secondary School”), nas bases PsycINFO, PubMed, WoS e Scopus. Encontraram-se 317 arquivos no total, sendo o banco final de análise constituído por onze estudos. Os resultados apontaram que a condição de disléxico vivenciada nas fases da infância e adolescência possui repercussão em vários aspectos psicológicos do sujeito, ao ter maior suscetibilidade em desenvolver sintomas de ansiedade e depressão, implicando na autoestima, na motivação, no humor e nos demais processos subjetivos. Destaca-se a necessidade de mais pesquisas que busquem uma maior compreensão acerca das implicações da dislexia nestas fases do ciclo vital.
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Aspectos psicológicos em crianças e adolescentes com dislexia: uma revisão sistemática

Introdução
A infância caracteriza-se por modificações biológicas e psicossociais, que concedem aquisições relevantes nos domínios motor, afetivo-social e cognitivo do desenvolvimento (Nobre et al., 2021). Nesse sentido, o desenvolvimento infantil é concebido por meio das interações com outros indivíduos, sendo dependente de relações e ambientes sócio-afetivos qualificados e estimulantes, o que colabora para o desenvolvimento da sua habilidade social, o seu bem-estar, o aprendizado e o entendimento de novas competências (Santos et al., 2021).
Por sua vez, a adolescência constitui um período do ciclo vital caracterizado por mudanças biopsicossociais, tornando-se uma fase vulnerável à exposição aos fatores de risco [e.g., uma fase de amizades internas, de afrouxamento dos laços com os pais e de sonhos com o futuro] (Villanueva et al., 2020). Essa fase, constitui um momento de grandes transformações que pode gerar certo grau de insegurança interna. O adolescente terá que enfrentá-lo com seus recursos psíquicos e com a ajuda de seu ambiente (Benarous & Mazet, 2020). Cabe destacar que, de acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) Brasileiro, define-se “criança” como indivíduo de até 12 anos incompletos e “adolescente” aqueles entre 12 e 18 anos (Brasil, 1990).
Nessa direção, para as crianças e os adolescentes, ir à escola pode ser um momento estimulante para aprender coisas novas e inter-relacionar-se com seus amigos e colegas, mas também pode ser um momento ansioso e menos otimista para quem tem alguma dificuldade, como é o caso da dislexia (Alexander‐Passe, 2015). Cabe destacar que os mais importantes sinais de que o indivíduo apresenta dislexia surgem na infância, e também podem ser percebidos tardiamente na adolescência, pelas queixas constantes de dificuldades de leitura e escrita (Carida & Mendes, 2012).
Segundo dados de um estudo realizado por Holmes et al. (2021), estima-se que a dislexia afeta entre 10-17% da população mundial, independentemente da cultura, classe ou sexo. Em nível da população brasileira, a partir de dados um levantamento realizado pelo Instituto ABCD (2020), estima-se que há cerca de 7,8 milhões de indivíduos diagnosticados com dislexia.
A dislexia é reconhecida como um transtorno específico de aprendizagem de base neurológica que torna processos de leitura e de escrita mais complexos e dificultosos para crianças que enfrentam essa realidade em seu cotidiano escolar (Mendes & Venosa, 2021). A temática, no entanto, não é difundida na população brasileira, sendo pouco discutida pela comunidade científica e incipientemente desenvolvida nas escolas, locais estes em que crianças e adolescentes com esse diagnóstico são submetidas a processos de exclusão que pode gerar aspectos psicológicos como presença de ansiedade, de depressão, de baixa autoestima e de evasão escolar no país (Mendes & Lemos, 2019; Mendes & Venosa, 2021; Pereira & Silva, 2021).
A escola, geralmente, é o espaço onde se identifica o surgimento do estigma criado por ter dislexia, o que pode gerar sentimentos de inferioridade, autoimpostos ou produzidos imprudentemente por terceiros tanto em crianças quanto adolescentes com dislexia (Alexander-Passe, 2008). O autor destaca, ainda, que elas tentam suprimir o estado emocional de insegurança, o que pode ocasionar sintomas ansiosos e depressivos atrelados ao sentimento constante de desamparo pelo baixo desempenho escolar.
A dislexia (diagnosticada ou não) pode afetar significativamente os aspectos psicológicos associados à confiança, autoestima e a qualidade de vida na infância e na adolescência (Chan et al., 2017). Para tanto, as alterações acadêmicas (e.g., comprometimento da linguagem, sintomas de desatenção, dificuldade de coordenação motora e prejuízo das funções executivas) são os sinais mais evidentes da dislexia e, portanto, identificados por pais e professores, no entanto, há que se atentar também para outros aspectos psicológicos que, frequentemente, afetam crianças e adolescentes com dislexia, tais como: baixa autoestima, ansiedade, depressão e sentimento constante de frustração que pode levar a problemas de comportamento (Rodrigues & Ciasca, 2016). Nesse contexto, ressalta-se a importância da realização de estudos de revisão de literatura que busquem entender quais os aspectos psicológicos associados à condição de disléxico nos períodos da infância e adolescência.
Levando em consideração toda a relação entre os aspectos psicológicos e a dislexia, e as possíveis consequências negativas dessa relação ao longo do desenvolvimento humano, este estudo teve como objetivo geral compreender quais são os aspectos psicológicos relacionados à dislexia nas fases da infância e adolescência. Especificamente, buscou-se identificar e descrever as características das pesquisas em termos das seguintes categorias de análise: ano de publicação, tipos de estudos, idioma, amostra, instrumentos utilizados e resultados encontrados. Em relação aos achados dos estudos, intentou-se descrever e discutir os desfechos dos artigos incluídos na presente revisão em duas categorias, sendo elas: 1) Ansiedade, depressão e escola; e 2) Autoestima, processos subjetivos, relações sociais e escola.
Método

Trata-se de uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL) baseada nas diretrizes PRISMA 2020 [an updated guideline for reporting systematic reviews] (Page et al., 2021), que podem ser acessadas pelo site http://www.prisma-statement.org/. A RSL é uma revisão de uma pergunta formulada de forma clara, que emprega métodos sistemáticos e explícitos para identificar, selecionar e avaliar criticamente pesquisas relevantes, coletar e analisar dados desses estudos que são incluídos na revisão (Johnson & Hennessy, 2019).
Pergunta da pesquisa
A questão de investigação foi formulada a partir da estratégia de busca conhecida pelo acrônimo PVO (Fram, Marin, & Barbosa, 2014), no qual: População ou Problema (P): crianças e adolescentes (8-18 anos); Variáveis (V): dislexia; Resultados (O): aspectos psicológicos. Assim, chegou-se a seguinte questão: “Quais são os aspectos psicológicos relacionados à dislexia nas fases da infância e adolescência?”. 
Bases de dados 
Inicialmente, foi realizado um levantamento bibliográfico nas bases da Scientific Electronic Library Online (SciELO), Periódicos Eletrônicos em Psicologia (PePSIC) e Biblioteca Virtual em Saúde - Psicologia Brasil (BVS-Psi Brasil), no período de 2000 a 2021. Constatou-se que não houve produções brasileiras na língua portuguesa sobre a temática do presente estudo, demandando da necessidade de novas pesquisas para um melhor entendimento do assunto no contexto do país sejam realizadas.
Diante disso, foi efetuada uma consulta da literatura internacional por meio das seguintes bases: American Psychological Association (PsycINFO), National Library of Medicine/National Institutes of Health U.S. (PubMed), Web of Science (WoS) e Scopus. Optou-se por bases que reúnem os principais periódicos que publicam sobre assuntos relevantes à Psicologia à nível internacional, assegurando a variedade dos resultados que serão encontrados.
Estratégia de Busca e busca bibliográfica
A busca se deu a partir da combinação de Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e no Medical Subject Headings da U.S. National Library of Medicine (MeSH) para definição dos descritores, e seus correspondentes na língua portuguesa, inglesa e espanhola, em associação com operadores booleanos “AND” e “OR”, da seguinte forma: (“Dyslexia” OR “Dyslexia, Developmental” OR “Disorders, Developmental Reading” OR “Reading Disorders” OR “Reading Disability, Developmental”) AND (“Child” OR “Children”) AND (“Mental Health” OR “Anxiety” OR “Depression” OR “Self Esteem”) AND (“School” OR “Primary Schools” OR “Secondary School”). Esta coleta foi realizada durante o no mês de setembro de 2021, simultaneamente por dois juízes independentes, que realizaram buscas avançadas com os referidos termos presentes no título, no resumo ou nas palavras-chave, e sem qualquer outro filtro.
Critérios de inclusão e exclusão dos estudos
Consideram-se os seguintes critérios de inclusão: artigos de estudos observacionais (transversal e caso-controle) com tema relacionado aos aspectos psicológicos relacionados à dislexia nas fases da infância e adolescência; publicados nos últimos doze anos; disponíveis na íntegra; e apresentados nos idiomas inglês e/ou espanhol. Foram excluídos artigos em que os aspectos psicológicos de crianças e adolescentes com dislexia não estivessem associados ao objeto de estudo, além dos duplicados, estudos de intervenção (ensaio clínico randomizado e quase-experimental), revisões, teses, dissertações, livros e/ou outras publicações da literatura cinzenta (não indexada).
Procedimentos da revisão
A coleta de dados ocorreu por meio de um instrumento descritivo contendo os seguintes elementos: autoria, ano de publicação, país de origem do estudo, título e método. Em seguida, realizou-se uma análise crítica dos estudos selecionados, após a aplicação dos critérios de inclusão, quando se realizou a leitura de título e resumo dos artigos, o que possibilitou a exclusão de publicações não relacionadas ao objeto de estudo e duplicadas. Posteriormente, os 11 estudos resultantes (Figura 1), incluídos no escopo de análise, foram lidos na íntegra e organizados nos softwares Microsoft Office Excel® e Mendeley® a fim de alocação das informações extraídas dos estudos. 
Avaliação da qualidade metodológica, risco de viés e nível de evidência
Após a seleção dos artigos, os pesquisadores realizaram a avaliação crítica da qualidade metodológica por meio de dois instrumentos do Joanna Briggs Institute (JBI): JBI Critical Appraisal Checklist for Analytical Cross Sectional Studies e JBI Critical Appraisal Checklist for Case Control Studies (Moola et al., 2020). O primeiro avalia a qualidade metodológica de estudos transversais, e o segundo, de casos-controle. Os instrumentos são compostos por oito e dez questões, respectivamente, e avaliam os critérios para inclusão dos participantes do estudo, a caracterização dos participantes, a confiabilidade dos instrumentos utilizados, os possíveis fatores de confusão, a adequação das análises estatísticas, entre outros aspectos. O cálculo de risco de viés e qualidade metodológica é realizado pela quantidade de um ponto que as questões recebem, de modo que a pontuação total que pode ser obtida com o instrumento é de oito (estudos transversais) a dez pontos (estudos de casos-controle). Quanto mais próxima desses valores for a pontuação recebida pelos estudos, maior será a sua qualidade metodológica e o risco de viés será baixo.
 Foi realizada a avaliação do nível de evidência dos artigos, conforme o modelo de classificação proposto pelo JBI (Lizarondo et al., 2020). Considerando que ambos os estudos transversais (nível 4b), assim como os de caso-controle (nível 3b), apresentam alta qualidade metodológica e baixo risco de viés, as evidências encontradas apresentam níveis 3 e 4 conforme a classificação do JBI, logo sendo incluídos nesta revisão.

Resultados
Em relação à apreciação quantitativa dos artigos revisados, a Figura 1 sinaliza que a busca inicial nas bases de dados identificou 317 arquivos, sendo importadas para o software específico para elaboração de revisões sistemáticas, State of the Art through Systematic Review (StArt®) contendo os títulos e resumos dos artigos pré-selecionados. A seleção foi conduzida durante o mesmo intervalo de tempo concomitantemente por ambos os juízes com a finalidade de minimizar o viés no processo. A autora principal excluiu 212 artigos repetidos e demais arquivos que não se enquadravam no delineamento determinado. Em seguida, os dois autores (juízes) realizaram a leitura dos títulos e resumos de 105 artigos, obtendo um índice de concordância de 100%.  Ressalta-se que se tivesse havido discrepância seria consultado um terceiro juiz, contudo não foi necessário. Após essa etapa, 94 trabalhos foram excluídos por não preencherem os critérios de inclusão. Posteriormente, a pesquisadora principal realizou então leitura criteriosa do material e selecionou 11 estudos que atenderam os critérios de inclusão. 
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Figure 1. Diagrama PRISMA 2020 Flow das etapas do processo de identificação até a seleção final dos estudos.

Dos onze artigos selecionados, um foi publicado em 2009, um em 2012, um em 2014, dois em 2016, dois em 2017 e três em 2020. Em relação ao idioma, foi predominante o inglês, com oito estudos (67%), seguido do espanhol com quatro trabalhos (33%). As publicações tiveram enfoque predominantemente exclusivo na metodologia quantitativa (n=11; 100%), no que se refere ao tipo do estudo, encontram-se os seguintes tipos: quatro trabalhos transversais de caráter descritivo, três pesquisas transversais de caráter exploratório e quatro estudos de caso-controle.
No que se refere à origem dos estudos, foram encontrados sete países, sendo esses: Itália (n=4; 37%), Brasil (n=2; 18%), Alemanha, Austrália, Espanha, Estados Unidos e Inglaterra (n=1; 9% em cada). Houve uma maior prevalência de estudos concentrados em países da Europa e América Latina. A estratégia de coleta de dados mais utilizada foi instrumento com a finalidade de mensuração de determinados construtos (e.g., compreensão leitora e ansiedade), procedimento identificado nas 11 publicações. Acerca das características das amostras verificou-se que a maioria dos estudos foi realizado apenas com crianças com a faixa etária de 8 a 12 anos de idade. 
O tamanho amostral variou de 35 (menor número amostral) a 570 (maior número amostral) participantes. A pesquisa com menor número amostral foi a de Zuppardo et al. (2017) e a que contou com o maior número amostral foi a de Morente et al. (2017). Esses resultados podem ser visualizados na Tabela 1.

Tabela 1
Análise bibliométrica dos estudos, segundo o código de identificação (ID), autoria e ano, país da publicação, método e aspectos psicológicos
	
ID

	
Autoria e Ano/ País
	
Método
	
Aspectos psicológicos

	E1
	Novita, 2016/Alemanha
	Tipo de estudo: Transversal de caráter descritivo. Amostra: 124 participantes. Faixa etária: 8-11 anos. Instrumentos: Questionário Sociodemográfico (QS), Self-Esteem Test for Children and Adolescents e Spence Children’s Anxiety Scale (SCAS).
	Autoestima e
ansiedade


	E2
	Lima et al., 2020/Brasil
	Tipo de estudo: Transversal de caráter descritivo. Amostra: 61 participantes. Faixa etária: 7-14 anos. Instrumentos: QS, Child Behavior Checklist (CBCL) e Children’s Depression Inventory (CDI).
	Depressão e relações sociais

	E3
	Giovagnoli et al., 2020/Itália
	Tipo de estudo: Transversal de caráter exploratório. Amostra: 44 participantes. Faixa etária: 8-16 anos. Instrumentos: QS, Self-Administered Psychiatric Scales for Children and Adolescents (SAFA) e CBCL.
	Ansiedade, depressão, relações sociais e processos subjetivos

	E4
	Boyes et al., 2019/ Austrália
	Tipo de estudo: Transversal de caráter exploratório. Amostra: 450 participantes. Faixa etária: 6-17 anos. Instrumentos: QS e questionário aos pais sobre o desenvolvimento socioemocional da criança.
	Relações sociais e processos subjetivos

	E5
	Grills-Taquechel et al., 2012/Estados Unidos
	Tipo de estudo: Transversal de caráter descritivo. Amostra: 153 participantes. Faixa etária: 7 anos. Instrumentos: QS e Multidimensional Anxiety Scale for Children (MASC).
	Ansiedade 

	E6
	Fernandes et al., 2016/Brasil
	Tipo de estudo: Caso-controle. Amostra: 117 participantes (37 no grupo com dificuldades de aprendizagem e 80 no grupo sem dificuldades de aprendizagem). Faixa etária: 7-11 anos. Instrumentos: Inventário de ansiedade escolar (IAE).
	Ansiedade e relações sociais

	E7
	Alesi et al., 2014/Itália
	Tipo de estudo: Caso-controle. Amostra: 132 participantes (33 no grupo com discalculia, 37 no grupo com dislexia e 62 no grupo sem dificuldades de aprendizagem). Faixa etária: 7-11 anos. Instrumentos: Self Administrated Psychiatric Scales for Children and Adolescents (SAFA) - Subescala autoestima escolar.
	Autoestima e ansiedade 

	E8
	Morente et al., 2017/Espanha
	Tipo de estudo: Transversal de caráter descritivo. Amostra: 574 participantes. Faixa etária: 6-11 anos. Instrumentos: Questionário de desenvolvimento emocional; Evaluación de la Autoestima en Educación Primaria (AEP), Cuestionario Clima Social Aula (CES) e Stait-Trait Anxiety Inventory for Children (STAIC).
	Autoestima, ansiedade, 
relações sociais e processos subjetivos


	E9
	Terras et al., 2009/Inglaterra
	Tipo de estudo: Transversal de caráter exploratório. Amostra: 68 participantes. Faixa etária: 8-16 anos. Instrumentos: Self Profile for Children (SPPC) e Understanding and Perceived Impact of Dyslexia Scale (UPIDS).
	Autoestima e processos subjetivos

	E10
	Zuppardo et al., 2017/Itália
	Tipo de estudo: Caso-controle. Amostra: 35 participantes (25 no grupo com dislexia e 10 no grupo sem dislexia). Faixa etária: 8-18 anos. Instrumentos: MASC
	Ansiedade 

	E11
	Zuppardo et al., 2020/Itália
	Tipo de estudo: Caso-controle. Amostra: 66 participantes (41 no grupo com dislexia e 25 no grupo sem dislexia). Faixa etária: 8-18 anos. Instrumentos: MASC e CBCL.
	Ansiedade, relações sociais e processos subjetivos



Em seguida na Tabela 2, são apresentadas informações referentes aos objetivos dos estudos incluídos no corpus desta revisão.

Tabela 2
Relação das publicações que compuseram a amostra, de acordo com o código de identificação (ID) e objetivos dos estudos
	ID
	Objetivos

	E1
	Explorar a relação entre a dislexia e os seus sintomas secundários, como sintomas ansiosos.

	E2
	Investigar se os estudantes com dislexia de desenvolvimento têm mais problemas de comportamento e sintomas depressivos do que estudantes sem dificuldades de aprendizagem.

	E3
	Investiga se as diferenças na gravidade dos sintomas de internalização entre a dislexia de desenvolvimento e os controles são maiores nos alunos que frequentam o ensino médio do que nos que frequentam o ensino fundamental. E, analisar adolescentes cursando o ensino médio para esclarecer se fatores contextuais e subjetivos poderiam contribuir para exacerbar o risco de internalizar a sintomatologia naquela idade.

	E4
	Investigar fatores associados à externalização e internalização de problemas em uma amostra grande e representativa de crianças com diagnóstico de dislexia.

	E5
	Examinar os modelos concorrentes das influências bidirecionais da ansiedade e realização de leitura.

	E6
	Comparar a ansiedade de crianças que não apresentam problemas escolares com crianças encaminhadas à clínica psicológica devido a queixas relacionadas à escola, levando em consideração o efeito da idade.

	E7
	Comparar os níveis de depressão, ansiedade na escola e autoestima em crianças com dificuldades de aprendizagem, deficiências matemáticas e um grupo de controle que demonstrou aprendizagem típica.

	E8
	Examinar a relação entre as variáveis de autoestima, clima de sala de aula, nível de bem-estar (avaliado com a escala estado de ansiedade), desempenho acadêmico e habilidades emocionais (consciência emocional, regulação emocional, autonomia emocional, competências sociais), e bem-estar em uma amostra de alunos do ensino fundamental.

	E9
	Examinar a relação entre dislexia, autoestima e ajuste psicossocial.

	E10
	Examinar as consequências emocionais e o comportamento relacionado ao fracasso escolar de crianças e adolescentes com dislexia, em comparação com estudantes sem dificuldades de aprendizagem.

	E11
	Analisar as características emocionais e comportamentais dos alunos com dislexia em idade escolar em relação aos colegas, sem dificuldades em aprender a ler e escrever. Bem como, pretende-se revelar em quais aspectos específicos (dimensões afetivas e comportamentais) os problemas se manifestam.



Na avaliação da qualidade metodológica dos estudos, os escores variaram de 6 a 8 e os estudos transversais e de caso-controle tiveram os níveis de evidências 4b e 3b conforme o JBI. Dessa forma, os estudos analisados apresentaram baixo risco de viés (ver Tabela 3). 

Tabela 3
Avaliação da qualidade metodológica dos artigos por meio de dois instrumentos do Joanna Briggs Institute (JBI)
	JBI Critical Appraisal Checklist para estudos transversais
	JBI

	Estudo
	Q1
	Q2
	Q3
	Q4
	Q5
	Q6
	Q7
	Q8
	ESCORE
	NE

	E1
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	8
	4b

	E2
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	8
	4b

	E3
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	NA
	NA
	Sim
	Sim
	6
	4b

	E4
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Incerto
	Incerto
	Sim
	Sim
	6
	4b

	E5
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	NA
	Incerto
	Sim
	Sim
	6
	4b

	E9
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	NA
	NA
	Sim
	Sim
	6
	4b

	JBI Critical Appraisal Checklist para estudos de caso-controle
	JBI

	Estudo
	Q1
	Q2
	Q3
	Q4
	Q5
	Q6
	Q7
	Q8
	Q9
	Q10
	ESCORE
	NE

	E6
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Incerto
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	7
	3b

	E7
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	8
	3b

	E8
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Incerto
	NA
	Sim
	Sim
	Sim
	6
	3b

	E10
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	8
	3b

	E11
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	8
	3b


Nota. não se aplica (NA).
Discussão
A partir dos objetivos propostos na revisão, o corpus (11 estudos) será discutido a partir das seguintes categorias: 1) Ansiedade, depressão e escola; e 2) Autoestima, processos subjetivos, relações sociais e escola. Dessa forma, foi possível uma melhor compreensão dos aspectos psicológicos relacionados à dislexia, a fim de se verificar o impacto desta condição nas fases da infância e adolescência.

Categoria 1 - Ansiedade, depressão e escola
Na primeira categoria gerada a partir dos resultados, foram encontrados nove estudos (E1, E2, E3, E5, E6, E7, E8, E10, E11) que apresentaram ansiedade e depressão como aspectos psicológicos associados ao contexto escolar. Nessa direção, ansiedade em crianças e adolescentes podem ocasionar efeito significativo no funcionamento diário, impactando na trajetória do desenvolvimento e interferindo na capacidade de aprendizagem no contexto escolar, na construção de amizades e nas relações familiares (Alves et al., 2021). Dessa forma, a ansiedade tem seu início marcado na infância e na pré-adolescência e encontra-se entre as principais necessidades de cuidado em saúde mental na adolescência (Amani, 2020). Assim, infere-se que a ansiedade pode implicar negativamente no desenvolvimento psicossocial de crianças e adolescentes (Agbaria & Bdier, 2019).
Dentre os estudos revisados, Novita (2016; E1) objetivou explorar a relação entre a dislexia e os seus sintomas secundários, como sintomas ansiosos. Nesta pesquisa, evidenciou-se a presença de níveis elevados de ansiedade [Média (M) = −2,55; Desvio Padrão (DP) = 1,88; p < 0,05 (Nível de significância)] em estudantes com dislexia na fase da infância, em comparativo com seus pares sem dislexia. Outro estudo (E3) revisto mostrou através de uma análise multivariada da variância (MANOVA) dos dados coletados por meio da SAFA, que alunos entre 8 e 16 anos (crianças e adolescentes), apresentaram altos níveis de ansiedade [F (1,226) = 10,54; p = 0,001] (Giovagnoli et al., 2020).
Em consonância com esses achados, Sahoo et al. (2015) afirmaram que os indivíduos com ansiedade evitam tudo o que os assustam e intimidam. Para Diakakis et al. (2008), crianças e adolescentes com dislexia não são exceção, no entanto, muitos professores e pais compreendem mal esse comportamento de evitação como preguiça e falta de interesse nas aulas e tarefas acadêmicas. A hesitação deles em participar de atividades escolares, como atividades em sala de aula, encontra-se mais associada à ansiedade e vergonha de cometer erro, do que o desinteresse (Livingston et al., 2018).
A pesquisa (E5) de Grills-Taquechel et al. (2012) constatou que os estudantes com 7 anos de idade, que apresentaram baixo desempenho escolar estão em risco de desenvolver ansiedade associada às dificuldades acadêmicas. Dessa forma, as crianças exibiram níveis altos de ansiedade durante atividades em sala de aula, tais como: exercícios de leitura e pensar que podem errar as atividades propostas pelos professores. Ainda de acordo com os autores supracitados anteriormente, os estudantes com dislexia que participaram da pesquisa, há pouco tempo passaram para a primeira série do ensino fundamental e estavam tendo como preditor de ansiedade às situações de baixo desempenho escolar. A literatura vem apontando que a dislexia tem sido associada à sintomas ansiosos em estudantes durante a infância no contexto escolar (Livingston et al., 2018; Rodrigues et al., 2021). Para os autores mencionados, estes aspectos psicológicos podem impactar negativamente no desenvolvimento da criança na educação infantil.
No estudo (E6) de Fernandes et al. (2014), foi possível identificar que o baixo desempenho escolar encontra-se diretamente relacionado com os sintomas ansiosos. Assim, observa-se que crianças com dificuldades de leitura, apresentaram maior predisposição ao desenvolvimento de traços de ansiedade (t = 13,34; p <0,001) do que os demais estudantes nos itens referentes ao medo excessivo e os sintomas fisiológicos de acordo uma análise feita pelo teste t de Student do IAE. 
Nessa mesma direção, o trabalho (E7) de Alesi et al. (2014) apontou que os participantes entre 7 a 11 anos de idade, dos grupos com discalculia e dislexia apresentaram maiores sintomas de ansiedade em relação ao grupo sem dificuldades de aprendizagem. Isso se deve aos seguintes fatores: dificuldade de ler em sala, pensar que cometerá vários erros ao ler; dificuldade em relação aos conteúdos de matemática; comportamento de esquiva; desejo de fugir das situações aversivas; e presença constante de angústia. A partir dos autores mencionados, pode-se inferir que estes aspectos psicológicos se tornam significativos preditores para o surgimento de sintomas de ansiedade infantil em ambiente escolar. Do mesmo modo, a pesquisa (E8) revisada de Morente et al. (2017) observou que tanto os afetos são um importante aspecto psicológico favorável para o aparecimento de sintomas ansiosos em crianças com dislexia no contexto da sala de aula.
Em concordância com o exposto acima pode-se citar o estudo de Habib e Naz (2015), que afirmou o fato da ansiedade ser considerada o aspecto psicológico mais frequente em crianças com dislexia. Nessa pesquisa, os autores afirmaram que elas ficam com medo devido aos constantes estados emocionais de frustração, angústia, culpa e vergonha na escola. Da mesma forma, Maag e Reid (2006) expressou que os afetos negativos são acentuados pelas inconsistências da dislexia, visto que as crianças tendem a anteciparem o fracasso ao vivenciar novos eventos, podendo ocasionar a presença de sintomas ansiosos.
Ainda nesse cenário, o estudo (E10) recuperado de Zuppardo et al. (2017) defendeu que é necessário estar atento aos aspectos psicológicos associados à dislexia, a fim de se investigar o impacto desta condição na infância e adolescência. Nessa pesquisa, os autores constataram que estes aspectos seriam de natureza interna, especialmente, surgindo a partir de sintomas de ansiedade. Além disso, eles mencionaram que os estudantes com dislexia possuem maior propensão de exibir ansiedade (M = 49,00; DP = 7,27; p = 0,456) em comparativo com aqueles sem dislexia (M = 46,60; DP = 6,81; p = 0,456). Em trabalho (E11) posterior revisado, Zuppardo et al. (2020) evidenciaram que os estudantes entre 8 a 18 anos de idade, apresentaram medo de atividades em público e de rejeição relacionados à ansiedade social (M = 58,27 DP = 10,96), quando comparados às crianças e adolescentes sem dislexia (M = 48,56; DP = 7,95) na execução de atividades em sala de aula.
Mais recentemente, Zuppardo et al. (2021) afirmaram que se faz importante a reflexão de que crianças e adolescentes diagnosticadas com dislexia se consideram inferiores a seus pares, o que pode ser totalmente desanimador e gerador de sintomas psicoafetivos (e.g., ansiedade) no desenvolvimento de dificuldades acadêmicas. À vista disso, os fatores acadêmicos ocasionadores da ansiedade são: realização de uma prova, mudança de escola, as cobranças dos professores e pais por alto desempenho escolar, podendo surgir o fracasso com uma possibilidade sucessiva na vida delas, fator de intensificação da ansiedade na infância e na adolescência (Huang et al., 2020).
Por sua vez, a depressão é tida como um problema de saúde mental que impacta crianças e adolescentes (Wegner et al., 2020), frequentemente subdiagnosticada e subtratada, em consequência de fatores como: lacunas na investigação de seus sintomas psicopatológicos; confusão na precisão do diagnóstico na infância (e.g., a sintomatologia depressiva infantil é múltipla, heterogênea e específica); e devido à influência dos aspectos psicológicos em sinais de fadiga, insônia, taquicardia, comumente associados às doenças orgânicas em adolescentes (Biddle & Asare, 2011; Erse et al., 2016). 
Os estudos (E2, E3) realizados por Lima et al. (2020) e Giovagnoli et al. (2020), também concernentes ao segundo eixo temático, reportam resultados que dialogam diretamente entre si. Ocorre que o primeiro deles, contemplou uma análise do CDI feita pelo Teste U de Mann-Whitney, evidenciando-se que crianças e adolescentes com dislexia apresentaram altos níveis de depressão (U = 201,00; p = <0,001). E, por meio, do segundo estudo, concluiu-se através de cálculos realizados no MANOVA da SAFA, que os estudantes na fase da adolescência exibiram elevados níveis de depressão [F(1,226) = 6,45; p = 0,012].
Diante desse panorama, Cavioni et al. (2017) e Sako (2016) reportaram que crianças e adolescentes relataram se sentirem decepcionadas, frustradas, envergonhadas, tristes, deprimidas e constrangidas pelas dificuldades advindas da dislexia. Ainda sobre os autores mencionados, a depressão é um aspecto psicológico constante em indivíduos disléxicos, uma vez que a angústia é um afeto negativo comumente exibido por eles. Além disso, eles podem apresentar baixa autoestima, considera-se excluído de relações sociais por conta de sua condição e ter uma visão negativa sobre a dislexia em torno do contexto escolar (Miniksar & Öz, 2021).
Os resultados dos estudos revisados (E1, E2, E3, E5, E6, E7, E8, E10, E11) apresentaram que alguns dos aspectos psicológicos percebidos em crianças e adolescentes com dislexia são: dificuldade de aceitação; sentimento de culpa; vergonha por apresentar dificuldades acadêmicas; sintomas ansiosos e depressivos; angústia sobre os obstáculos advindos da dislexia e sentir-se inferiores aos seus pares em sala de aula.

Categoria 2 - Autoestima, processos subjetivos, relações sociais e escola
Diante dessa segunda categoria de estudos, é válido destacar o que os autores definem como autoestima, processos subjetivos e relações sociais no âmbito escolar. Verificou-se que a autoestima e demais aspectos psicológicos experienciados foram abordados por nove estudos revisados (E1, E2, E3, E4, E6, E7, E8, E9, E11). Nesse sentido, a autoestima enquadra a maneira como cada indivíduo aceita a si mesmo, seus pensamentos e sentimentos sobre sua imagem pessoal, seus aspectos emocionais e sociais (Sbicigo et al., 2010; Schultheisz & Aprile, 2015), enquanto os processos subjetivos são os principais aspectos identificados por sofrerem impacto da dislexia, como: o humor, a autoestima e a motivação (Terras et al., 2009). 
Vale destacar que a autoestima é um elemento constitutivo da construção identitária na infância e na adolescência, é um aspecto da subjetividade que está presente no processo do desenvolvimento humano (Moradi et al., 2020). Estas fases são norteadas por diversas transformações fisiológicas e psicológicas, as quais são influenciadas pela autoestima (Nedel et al., 2020). Tanto a criança quanto o adolescente procuram a todo momento a aprovação, tanto do contexto familiar, quanto do grupo social a que pertence (Cunha et al., 2021). Em vista disso, uma pesquisa revisada (E1) produzida por Novita (2016) evidenciou níveis elevados de baixa autoestima (M =8,18; DP = 4,27; p < 0,05) em crianças com dislexia, em comparativo com aquelas sem dislexia. Da mesma forma, Alesi et al. (2014; E7) expressaram que as dificuldades de aprendizagem aumentam a percepção negativa dos estudantes com dislexia sobre suas aptidões, amplificando o humor deprimido, reduzindo o prazer e interesse pelas atividades acadêmicas; e ocasionando baixa autoestima (M = 90,7; DP = 12,75), menor motivação e dificuldade de concentração constante em sala de aula.
Diversos estudos têm discutido sobre a relação entre autoestima e o baixo desempenho escolar em crianças disléxicas no contexto escolar (Donato et al., 2021; Lithari, 2018; Patti et al., 2020). Esses autores mencionados observaram que uma baixa autoestima pode causar problemas nas relações interpessoais entre os estudantes com dislexia e seus pares não disléxicos. Além disso, Laschok e Lim (2021) alertaram que o sentimento constante de raiva e desamparo pelo baixo desempenho escolar, provoca uma menor autoestima e alterações no estado de humor em crianças com dislexia.
A pesquisa (E8) recuperada de Morente et al. (2017) destacou que quando os estudantes com dislexia apresentaram insegurança e baixa autoestima (t = 7,503; p = < 0,001) relacionadas ao baixo desempenho escolar. Nesse mesmo estudo, pôde-se observar que a autoestima é um aspecto psicológico de suma importância para melhoria da qualidade do clima escolar. Do mesmo modo, o estudo (E9) realizado por Terras et al. (2009) constatou através de cálculos do Coeficiente de correlação de Pearson do SPPC, níveis baixos de autoestima (r = 0,386; p < 0.01) associados ao baixo desempenho escolar em crianças e adolescentes com dislexia; estando diretamente relacionados ao receio constante de não conseguir realizar a leitura dos conteúdos passados pelos professores e a dificuldade de estabelecer relações sociais.
Sobre esse cenário, ao observar-se os achados explicitados anteriormente, constata-se a necessidade de intervenções voltadas ao fortalecimento da autoestima, visto que os indivíduos as crianças e adolescentes com dislexia podem apresentar maior confiança no que podem executar, responder melhor às questões em sala de aula e explorarem novas circunstâncias de aprendizagem (Bahareh et al., 2021). Então, a combinação entre o trabalho em termos de competências pessoais aliadas ao fortalecimento da autoestima poderá ser uma ótima opção para auxiliar na motivação de disléxicos no contexto acadêmico (Boyes et al., 2020).
Os estudos (E1, E7, E9) revisados apresentaram a importância da autoestima para o estabelecimento de vínculos sociais e afetivos na escola. Para crianças e adolescentes, a dislexia pode restringir as interações sociais, e esse aspecto psicológico encontra-se relacionado ao desenvolvimento de um adoecimento emocional (E7, E8); portanto as relações sociais podem contribuir para a reestruturação da autoestima (E1, E9). Além disso, de modo geral, os estudos selecionados colocaram a autoestima como inerente às respostas positivas de pares, atribuindo a relevância das relações sociais e afetivas no contexto escolar (Alesi et al., 2014; Morente et al., 2017; Novita, 2016; Terras et al., 2009).
Dentre as pesquisas que compuseram a amostra, Fernandes et al. (2014; E6) observaram que as relações sociais são os maiores preditores para o surgimento do sentimento de medo e insegurança durante uma atividade escolar. Os autores destacaram, ainda, que estas crianças enfrentam dificuldades de interação com o professor e os colegas em sala de aula, interferindo negativamente na autoestima e na motivação. Já, Lima et al. (2020; E2) e Giovagnoli et al. (2020; E3) reportaram que crianças e adolescentes com dislexia apresentaram problemas de comportamento e déficit no repertório de habilidades sociais relacionadas às dificuldades de leitura em sala de aula.
Diferentes pesquisadores destacaram que a dislexia pode afetar negativamente a autoestima e motivação de crianças e adolescentes (Alexander‐Passe, 2015; Costanzo et al., 2016; Łodygowska et al., 2016; Milani et al., 2010; Pereira & Silva, 2021). Por outro lado, quando lhes é oferecido a oportunidade de experimentar uma verdadeira realização (e.g., adaptação dos conteúdos escolares referentes às necessidades dos disléxicos), estes indivíduos podem vivenciar um aumento na motivação e na autoestima no contexto escolar, ressignificando o processo de aprendizagem (Łodygowska et al., 2016). Além disso, é fundamental desenvolver planos de treinamentos em habilidades sociais para auxiliar estes estudantes no desenvolvimento de relações mais positivas, visto que um bom repertório de competências sociais facilita a comunicação entre as pessoas e reduz ansiedade cotidiana (Rodrigues et al., 2021).
Ainda nesse cenário, Boyes et al. (2019; A4) evidenciaram que a baixa autoestima, déficits nas habilidades sociais e vitimização ou intimidação em sala de aula, encontravam-se associadas aos problemas sociais em crianças com dislexia, e as dificuldades de relacionamento com seus pares encontram-se relacionadas à baixa autoestima. Da mesma forma, Zuppardo et al. (2020 (E11) afirmaram que crianças e adolescentes com dislexia exibem dificuldade nas relações interpessoais com a presença dos sentimentos de medo de rejeição ao realizar atividades em público, além do receio em demostrar suas dificuldades advindas da dislexia na frente do professor e colegas de sala, o que pode gerar uma baixa motivação acadêmica nesses indivíduos. Diante dessas circunstâncias, Paixão et al. (2018) afirmou que as habilidades sociais auxiliam no estabelecimento de comportamentos necessários para um indivíduo atuar nas relações interpessoais de forma satisfatória para si e para os outro; e estão relacionadas a diferentes indicadores de saúde mental, desempenho acadêmico e adaptação social.
De acordo com os estudos analisados, esta revisão permite fazer recomendações de pesquisas futuras que, sobretudo, busquem construir diferentes planos de intervenção e que  auxiliem crianças e adolescentes com dislexia no desenvolvimento de habilidades sociais para promoção de estados psicológicos que repercutam positivamente nos processos subjetivos dos estudantes nos eventos em sala de aula (Sepanta et al., 2020). Além disso, a interação social positiva na escola pode ajudar a afastar ou minimizar o autodesenvolvimento na infância e adolescência de ansiedade e depressão (Catts & Petscher, 2021; Ungar & Theron, 2020). Ademais, salienta-se que as pesquisas revisadas (E1, E7, E8, E9) no presente estudo, afirmaram que os sintomas e sinais da dislexia no contexto acadêmico podem ser minimizados pelos fatores de proteção social e pelo fortalecimento da autoestima e da motivação.

Considerações finais
Este estudo teve por objetivo geral compreender quais são os aspectos psicológicos relacionados à dislexia nas fases da infância e adolescência. Mais especificamente, buscou-se identificar e descrever as características das pesquisas em termos das seguintes categorias de análise: ano de publicação, idioma, tipos de estudos, amostra, instrumentos utilizados e resultados encontrados. Em relação aos achados dos estudos, intentou-se descrever e discutir os desfechos dos artigos incluídos na presente revisão em duas categorias, sendo elas: 1) Ansiedade, depressão e escola; e 2) Autoestima, processos subjetivos, relações sociais e escola.
Dentre os estudos que compuseram a amostra, majoritariamente foram publicados em 2020, na língua inglesa, utilizaram a MASC para avaliar ansiedade, e tiveram delineamento transversal de caráter descritivo. Ainda, cabe salientar que considerando os instrumentos utilizados para avaliação de autoestima nas pesquisas encontradas, é possível constatar que não há um único instrumento padronizado para a etapa de coleta de dados nos estudos.
Além disso, os objetivos de pesquisa, foram respondidos, por meio das duas categorias exploradas na discussão deste estudo, visto que, investigaram-se os aspectos psicológicos associados à dislexia e buscou entender a repercussão dessa condição nos processos subjetivos das crianças e dos adolescentes. Em adição, este estudo verificou que as relações sociais e afetivas podem colaborar para a reestruturação e fortalecimento positivo da autoestima do indivíduo, fornecendo o apoio necessário para enfrentar os obstáculos de ser disléxico em sala de aula.
É importante destacar também que, de forma geral, a condição de disléxico vivenciada nas fases da infância e adolescência possui repercussão em vários aspectos psicológicos do sujeito, ao ter maior suscetibilidade em desenvolver sintomas de ansiedade e depressão, implicando na autoestima, na motivação, no humor e nos demais processos subjetivos. Observou-se que cada sujeito apresenta uma subjetividade única e que as duas categorias estabelecidas neste estudo, ajudaram no maior entendimento desses aspectos e como se relacionam.
Na presente revisão, não foram encontrados estudos empíricos de origem brasileira, no idioma português, realizados com crianças e adolescentes, considerando-se o período de busca, os descritores e as bases de dados usadas. Todavia, entraram no corpus desta revisão, duas pesquisas recentes (2016 e 2020), realizada no contexto brasileiro e com este público-alvo; que foram recuperadas por meio de periódicos internacionais, sendo que estes artigos foram publicados na língua inglesa.
Em linhas gerais, algumas limitações foram encontradas neste estudo, como, por exemplo, a não inclusão de outros idiomas nos trabalhos selecionados, a inclusão de apenas pesquisas empíricas publicadas em periódicos estrangeiros, o estabelecimento de um recorte temporal específico de publicação; e os trabalhos foram restritos aos níveis 3 e 4 de evidência, conforme o instrumento de avaliação do JBI. Apesar destas limitações, esta revisão pode proporcionar reflexões para que novos estudos possam ser realizados nesta área, considerando-se que poucas investigações descrevem a repercussão dos aspectos psicológicos em crianças e adolescentes com dislexia no contexto escolar. Por fim, sugere-se a necessidade de estudos que tratem dessa temática, buscando um entendimento mais aprofundado acerca das implicações da dislexia nestas fases do ciclo vital.
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